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ASSIGNATUTIAS=Por trimestre, Raga adiantada, 500 réis; semestre, 9CÓ reis; anno,. H;GOO oréis:. l!lITr:Pl'o I 1'1 ;�L] i :A(;0Lt;�� �':o. ('011") do )orwtl. ],01' ll�lj¡., 40 réi- : num ))('i(,�� por nJ,] '.' ne '''']lO commum, �() .... is,
avulso 40 réis. Para fora de Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda a eorrespondencia deve sel' dll'll7Jda a llIlI11I,I1CJOS .pel'lJlllnrl\tes, a.lll.�te p:lrt� I'llL I:. A lln1!l'(>�'t-H) (JllU]fJ"eJ ,]�U 1,1 "'.::':110 I, j t�� al."" ree, LI,nJo-se 2 ex,mljJl,ul·.

=0 Garcia Delgado, administrador d'este jornal, rua de S. Sebas�i¡¡o, 72 c 74, ou rua da Burbucam 10 e 12=,Loule. �"�:Jgll,a('S .���_;l re(la<:\",o�:�::':���'(,lldI)S. JWO sprllo r<,��t�:I:_�
.

monarchicos para a eleição de Lisboa, Despresando as Icis necessarias ao pro- 1 e industri.ies reunidos proiestarnm energies­
succedendo immediatamente ás reuniões gresso, nós iremos desmembrar-nos ás I mente contra a proliihição, contra a contri­
das associações de commercio, logistas e mãos d'alguma outra potencia, que, mais hniçâo industrial, contiuu.nido a manter-se a

industriaes é, sem duvida, o primeiro sy111- firme e segura na sua marcha evolutiva, idéa.da rcalisação do comicio em epecha pro­
ptoma de que a politica pretende já apo- saberá empolgar e porventura aproveitar xima.
derar-se das circumstancias, aproveitando condignamcntc, o que nós não soubemos 'D(\pois d'cstcs nr ontccimeníos começou a

o estado de irritação contra, o governo, manter integro e forte. rumorejar se qne o gn1erno linha cm vistn a

para o derrotar na urna. O nosso governo, porém, faz o que dissolução das :If-Soc:''çõrs j:1 mencionadas
As medidas de repressão, já annuncia- I quer, o paiz consente, tudo vae muito bem. :¡('iim, mas ('SiC 110:110 era por muitos consi-

Os acontecimentos occorridos na se- das, por parte do governo, exasperando I. Nós é que não sabemos qual seja mc- dcrarlo infundado e inverosimil atterulendo a

mana finda em Lisboa, são de manifésta naturalmente mais o commercio e a il1- llior se o despotismo de casa se o estra- <fIIC se :IS :lSsol'j;¡ções tinham exorbitado por
gravidade e constituem por certo oprin- dustria, lancal-os-hão abertamente na lu-] nho. forma grD\C c rlara, o governo teria em acto

cipio da demonstração cabal .de que foi eta eleitoral impetuosamente apaixonados Do que estarnos convencidos n'es!e mo- continuo procedido contra ellas, porqne ao

um erro enorme a dissolução do parla- e por isso mesmo n'uma orientação mui- merito é de que -o governo nem se demi- delicto devia 10;:0 surce.ler a repressão.
mento. to provavelmente pouco agradável ao go- te, nem deixa eleger por Lisboa quatro QlI:liro dias de hesiUlçiio seria demasiado

Em vesperas d'eleições, uma agitação, verno e ás instituições. deputados rcpublicanos, e de que, por e darla a entender que embora ao governo

qu-e começa com a força e a importancia E para fazer face a uma corrente tão, consequencia, a continuar a augrncntar não êlgradasse o proccdimcnto encr��jco das
da manifestação do commercio e industria fortemente estabelecida, o governo não 110 sentido politico a agitação do cornmer- associações não tinham ellas procedido de
da capital, não pode deixar de acarretar tem a seguir senão um de dois caminhos cio e industria, uma dictadura, com o seu modo tal que motivasse uma medida tão "io­

corisequencias muito serias, achando-se? ,-o da demissão ou o da violencia, qual- iridispensavel cortejo de violencias.se não lenta c que certamente oi'igin�Hia maiores
além d'isso, o paiz ainda a debater-se, em quer d'elles mau para si e peior para o paiz. fará esperar.

. complicações e acarretaria mais embnrnços
condições penosas1 n'uma terrivcl crise Mas antes siga o primeiro e- sem de-I �,�pl'emedi.tatda ou 'occasi�naI, �1l11a si- ;10 governo. �bs os que l)(,�s;H'am deste rno,-

. I mora.
I tuaçao cssencraírnente despotica , nao pode do c (lue ;¡llc,�;:av�m11;¡es razoes derem ter sol-sera. '1 '

Em qualquer occasião, ainda no mo- Será grande, com effeito, a perturbação conduzir, dado o rebaixamento social a, [rido urna cruel desillusão ao verem publica-
mcnto mais desafogado da vida de uma na marcha politica, reflectindo-se desagr�,- qu� chegámos, senão a um completo anni-¡ do n� Diario. d�) Cu'Ccrno o decroto. <:s.signadonação, um movimento como o que acaba davelmente nas finanças e na econonua quillarnento. pelo Joron mirustro das obras publicas, com

de se produzir em Lisboa nunca deixaria da nação, provocada pela queda do mi- -$ a dissolução das associações reunidas p;,¡ra o

de ter uma alta significação e de exigit, nisterio n'esta occasião, màs é isto bem Depois de escripto e composto o nosso ar- mesmo protesto.
da parte dos poderes publicos, a mais so- preferível á pratica de violencias, que, na tigo principal relativo aos ultimos aconteci- - EI-rei que estava descauçado em Villa Vi­
licita attenção e o mais ferveroso empe- altura da questão, para lhe evitar as con- mentes que se têm succedido na eapital entre, çosa, enlregne :10S pl':lzeres venalorios, teye

nho de resolver promptamente, e com seqL1encia�, têm de ser monstruosas. o commercio e üs industriaes, representados de regress.ar.' ii pressa á.capital e de inlel'l'om­

equidadc1 a guest�,o que o motivara. Mas a julgar pelos antecedentes, quem nas Associações commercial, indnstrial e dos per as deltclas prop0I'CIonadas pela caça, cm

Mas no nosso paiz, nas circumstancias conseguiu a dissolução e a consecutiva logistas, e o governo por causa da contribni- virtude dos ullimos acontecimenlos c da all.i­

especialissimas e melindrosas em que se recomposição, contra a opinião publica ção indllSll'ial, ebegou !lO nosso conhecimcn- l11�e tornada r)cl� governo e sanccionada pelo
encontra, com 3S finanças avariadas, o solemnemente manifestad�, não rec1:]�rá, 10 a noticia de que o governo liIlll.'l dissolsido rPI com a Sll:l as.slgnalura no deCl'çlO que dis�
desenvolvimento economico atrazadissi- com certeza perante a attItude energlca as ;Issociaçõcs. sol\'eLl as assocwções.
mo e él politica desorganisacla, o/que aca- do commerci.o e industria, el:n�óra apoia- Esta no¡icia esp:,lliada rapidamente ern Lis- Como estes faetos podessem influir e cerla.-
ba de passar-se l:a capita�, repercutindo-¡ da e forta�cClda pe.las OPPoslçoes., "

Loa causou geral espanto e assombro c indi-
I me��e milito infloiriam no n�sullado final .das

se em todo o palz, nos dJa<; que antece- Resta a1l1da a dIctadura em que Ja se gnol1 Ioda a gente. elelrocs resolvl'u lambem o goremo pedll' á
dem uma eleição genit, pode muito bem fallou. �(�pois. d:1 pl'ohibi(;ão do comicio que se corda o addi:lmrnto das eleições p.'lra a epo­
ser o ponto de partida de perturbações,cujo E quem sabe se a dissolução não foi dena realtsal' no Colysen dos Heercios c pa- cha qlle mais tarde sr,rá desio:nada, sendo
funesto de,;enlace ninguem pode prever, propositadamente realisada para crcor rol o .f{llaltinlJa sic!o com.idAdo todo o com- egualll1cnle dilatado o praso pa(j'a il reunião
mas todos presentem. meio proprio ao desenca0eal11�nto das rJwre!o C to.dos os .mdI1S!n:ll'S, sendo �,entra- d.as Clmarn�i, que dcvia ser no dia 7 do pro-

O conflicto aber�o entre o governo e paixões politicé!s e til-ar de qualquer esces- da por meIO de uIII!('l,ps pessoéles e mstran- xlmo mez de março.
os commerciantes e industriaes do paiz, so dos contrarios protesto para uma situa- smissiveis, aum de e\"ilar qne o elemenl0 per- O governo, que já tinlla entrado no eami�
por causa- da lei da contribuição indus- ção mais desafogada, mais livre, sem os turbador podesse ter entrada e dar assim mo- ubo das "iolencias com a dissolução elas ca­

trial, ultimamente aggravado pela prohi- importunos palradores das Cé1l11araS, que, liro a medidas extraordinarias e rcpl'cssil'as rparas e com a recomposição ministerial que
--bição do-comicio q.ue se deveria terreali- afinal, ás vezes sempre incol11modam na por parle do goremo, dcpois d'essa probibi- se lhe seglliu, continua n'esse perigoso cami-
sado na segunda-feira pa'ssada no colyseu sua inutil e usual verborrhéa? ção, iamos dizendo, seguir�vn-se as reuniões nho arrast�lndo após si a corõu, qne (';.uJa V('z

dos Recreios, não tem revestido um car,t- Tudo é possivel. O que no entanto é das assemLléas gel'atls na séde da� (]ifferen- mai:s se "ti compromeltida e emohida u'este
cter politico até aqui, mas o estado de certo, é que as condições vitaes do paiz tes associações, reuniões que tiveram por fim enorme labyrinlbo para o qual difficilmente o

tensão a que chegáram os an�mos) o mo- se aggravam a cada momento que passa communicaI' a touos os socios as medidas to- goremo aclwrá saida, •

mento em que nos encontramos, hão de e que nós caminhamos sem orientação de- madas pelo poder executivo, protestar contra Ou o governo arrasta o paiz para uma rc­

necessariamente desviaI-o do campo em finida, vindo fatalmente a succeder-nos o essas medidas excepcionaes, c tanio mais ex- mlução, fazendo cessar os protestos nas as�

que primitivamente appareceu c onde tem mesmo que a certos corpos celestes, que cepcionaes quanto :lntes nenbum olJSI::tculo se sociações c passanclo esses a fazerem-se abel'­
tomado maiores proporções, para o terre- . não descrevendo uma orbita regular, se- tinha levantado pOl' parle do go\'ernador civil tamente nas ruas; ou então o paiz se snbme­
no em que se degladiam as paixões par- gundo as leis da gravitação universal, aca- p:uct a realisação do comicio, tcndo sido pelo te, o que não !lOS pü¡'ece, c então flea á mer�

tidarias. bam por despedaçar-se d'encontro a a1- contrario concedida a licença para tal om. cô d'um governo despotieo e absoluto, que
A ruptura do accordo entre os partidos gum planeta. N'essas ¿lssembléa:::. geraes, commerci::mtcs não besita no emprego deis meios para a sua
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José Lapa Fernandes Jhumcl

LOULÉ

POR

PIERRE LOTI

Carmen Sylva.

Fiquei muito tempo á minha janella, en� I
mellada c dourada, formada, em voIla -da sua' que tinha eon'ido att't.z de mim, entregou-me

costado á saccada de marmore gothico olhan- soberana. E eis ahi a origem dos odios des- um subseripto cinzento com o timbre real
do para a claridade m.'lglca do luar de verão encadeados, d'esses odios femininos que não d'onde tirei uma folha e�.cJ'ipta a lapis:
espalhada á meus pés, sobre Veneza: E pen- recuam deante de c.ousa nenhuma que sabem «Mal posso escrever-Ibe estando peor e

saya no destino sombrio d'esta mulher admi- a pouco c pouco arrastar todos os outros. de cama. O seu entbusiasmo, pelo eontrario,
ravel e venerada. Tornara a ver, em recor- E en sentia uma piedade enorll\e enterne- fez-nos tanto bem! mas en teria querido con­

elação, no grande palacio de Bucharest, os cida, juntamente com um desespero il11men-· tinuar a questão com rnais serenidade. Não
mallS olhos de todas as suas filhas no dia dos so de não poder' defender, ou pelo menos, teria tido horror c veria quanto o christian is-
sellS annos, das snas filhas que lhe devem vingar nm pouco, esta rainha. mo est� ainda ardente e forte cm n0S 'e corno

tudo e que lhe querem mal por ella lhes não
VI

as nossas �speranças são rastas e largas.
ter feito mais ainda. Não recele pequenezes no sell cireulo de

Ignoro que erros politicos,e5ta rainha pos- D' IG d crentes.»

'd d ommgo, "e agosto.
, sa ter eommettl o, para ter incorri o em um

tal elesfavor, n'esse paiz ao qual ella tinha Meia llora antes da partida, desço, para a

dado a sua bondade, o seu coração e a SlIa minha visita de matinal despeJida a sua- m<l:-

(cAgora já não imagina, não é verdade? vida. gestade. Mas, em baixo no grLinde salão ('!l- Novembro, D2.

que o meu livro queira ser mais consolador Além de que me não pertencia julgaI- os. �ontro as demoísellcs de h01m�ur que me espe- E foi est.'l a ultima das ultimas vezes que
do que o christianismo. Não, eUe só quer ser Ha uma falta só que cu vejo bem: a de tcr ravam. A rainha" dizem-me, está mais doen- eu vi a caligraphia da rainha.
verdadeiro. Além de que, são tão poucas as querido este casamenlá e tcr acreditado que te, muito mais doente. Ambas tinham passa- Ninguern sabe que f:ombrio silencio se fez
pessoas que chegam ao chrisüanismo realI uma I'ctpariga egual a tantas oulras que in-I do a noite á sua cabeceira. Não l)oude, pois, cm yolla d'dla, que cortin.'l de cbumbo des­

Tenl�o visto ta.utas mentiras sob esse manto 1 yejav�m a S\la plolcrção I'e�l, poderia na sua

I
receber-me. Entã? p.uz-me a esc�e\'er-Ihe ceu sohre esse daro rosto. Onvi, vagamente,

admlraveU Deixe-nos passar pelas pllases ele proprIa pati'la, I.ornar-se ramha I tudo o que lhe terra dito cm esta ulUma con- que tinha sldo levada por mllilos mezes para
desenvolvimento intellectual que provavel- E esta falta tem, provavelmente siclo a versa de adeus. / um ponlo de reponzo e solidão, á beira de
mente estamos predestinados a atravessar. mais perigosa de loths; áCJLlclla que lhe não Em seguida confio a minha carta ás duas um lago it.'lliano, longe ele todos os seus fieis.
Nada tema. Somos demasiado honestos para tem, perdoado nem perdoarão nunca essas senhoras é uma gondola leva-me á gare. E que está agora em um triste castellonas
sQSSobr:'¡f). bonequinhas encantadoras, que ha um .an�o, Já n? wagon que deve conduzir-me a Gê-

I margens do Rhin ...
Carmen Sylva. dançavam la 110m, em lIma longa cadCla, la- nes, veJo chegar,_ coberto de suor um faquíno I FIM

FOLHETIM

A EXILADA

DA

ACADEMIA FRANCEZA

UMA EXILADA

V

Sabbado, 15 d'agosto de i89L
V I I
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M. A. SILVA ]\OGUEIRA

D,,'./dw(tlo VU'Wflí n',rjl,lo}' dI' 4 ¡¡J¡r¡tog' a­
phias de mcdld(/ i S ><21 ccntmæti us

Collereão complcu (!,IS melho: es \ istas do
�lOSSO FW' cidades, \ dias, rnonumentos scien­
¡¡[iros e kSIOl'ic.o8, pr.uas, cstahclccimentos
¡ :'{'i·lrJ;l{)�,. COStumes das [11'0\ iacias, 1�,:;T.\)i-

" .

�fó)51!;ffti Pl�";(�n 8.i ea

E C medio



1\10LEST'IJ\S DE PELLE I

PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel recmterncnte montado, está nas

conn.içõe� de servil' bem todlls os seus fre­

guezes.
Tllmbem se encnl'l'cga de jimt.al'e�, Zunchs, GO r..a.,,�S "m

ceias, qUt'r no hotel, quer e11l qualquer sitio que . � ti I
lhe seja determinlldo.

P�de a protecção do l'cspeitavel pub1ico o seu ESTE novo e excellente npor, da carreira ofEcial entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,
proprietal'io sae de Lisboa impreterivelmente (8a1\'0 caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada l1lez, rece-

:MANoEr, DE SOUZA VINTE)[. Illendo carO"a em Faro no� dias b e 20, para sair em 6 e :21.

_____.. . i:>

POMADA STYllACINA, cura prompta e ra­

dical de torla- a� llJ<l!(:'stíaH Je pulle: as iuipin­
goens, nodnas, b"l'Llllla�,. comichão, d.n-dos, her
pes, lepra, pannu, sardas e feridas n:ltigas.

Dá á lace e Il todo o eol'po uma rlehcad a bran- I
curr, '\(;:11 ,1e,xar c. mennr sign',I; tira as sardas, :
ne! A::, .orbulha« e f';tc()IJ;,e os Lignaes das bexi- :
ga . ;-,ad ¡ rasc: 1 '2uO reis. I

HOIll' tte->c l,rI .. "i)l'1'e,) a qurm «nviar li sua I

im 01 ia.ne.s elll va]] rio corrr-io, It }\!:;:noc! Pinto
M i tell',', lllU la it "a, n." 206 - LISBOA.

{'OM o Il�O por ;;¡Igum tempo do p.lllplastro AN­
'j TEUPHELICO se curam todas 8S roturas

(queLraduras) ainda que sejam muito antigas.
PREÇO DA CAIXA 16800 RÉIS

Egllalmente �P, remctt- pelo correio a quem en­

viar 1\ sua imnort. ncia ern vr.Ile, 011 noras (carta

1'<,�:'i�tadH):l
'

lhIHH11 I�¡nlo lJonl,eiro
llua da RO;;Íl, n." 206-LIS'GOA

,--..___-,._-- ---�--

P IJ íl, fr"� tI n R n�{lu� , i ¡¡VIiQ'¥'V

�"-m@1l"li�ho8� cer-a e ®lD.xof:¡¡"c
F,HIIUCA DA

C@m¡Hmhia Nncim1fil de ¡�lwSFhor{}s
Unica que apresenta o [utico ião aperlci

zoado e pot preço sem cornpetencia.
DKPOS[TARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LIsmOA.
--_.. _----------------------------------�--------------------

VE IBE §::::-1�i!it.. , '1'. r;:�...I'
, . � " [;:1,4�" " �� "1"

Uma. morada de C3f'aS terreas com quintal,
varanda e peço, situadas na rua da Larangei­
ra, d'esta villa.

Qnem pretender dirija-se a D. Eugenia No­
bre da Siha, sua proprietária.

SEBAST�ÃO COAPAS
COl\! AIUlc\ZEl\I DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FHANCISCO
LOULÉ

PARTICIPA nos seus ::.ntig08 e numerosos freo

gllezcs que acaba de sort ir os seus armazene

com os se;?;umtes gellt'Tos:-fava, cevill1.'!, lllilJ¡o,
t .. igo, feijii,O, gr/,o ele bi('o, farinhR, f,\reIJ0,e"pIi11•
to, etc., tudo pOl' preços cOl1vldl:ltivos.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­

guer e diligencias para o caminho de ferro c

S. Braz, fazendo o� trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conduc�ão de ma­

las, para toda a parte da provincia c quaes­
quer carretos.

Encarrega-se de despachar cneommendas
para qualquer part.e.

HOTEL !\VEN�DA

I10TEL MARGUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRA ÇA&

LOULE

PelamaneCe ab�l·to e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
eSlabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo (lccio dos qn:utos, um magnifico servjço
d m�'�')�' "l .nJ:),\¡ma rncdicioélde de preços.

GliANDE DEPOSlTO DE Mi\CHINAS DE COSTURA
TAGUSDA BE�I CONHECIDA CASA

�E�ORIA
DE

I..IISEOA
UNICOS vendedores da machina JJ'Iem�H·ia, que é, sem exagero,

a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe- I

cidas.
Machil3.3s para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Enea I'l'ega-se de satisfazer qua Ique pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalcgos.

FUNDADA KM 1�77

�O(�II &EIDl,\ nm� A�@$'· ;lIlA

de responsabilidade limilada

CAPITAIl L200:000�OOO nÊ(�

E§tabele�,htH�uto e armazém de Iazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-====��====-

AGEN(:i}lll. DA
"

��MPANHIA D�� TABA�O� D� P�RTUGAl
�os OON"OEL::H:OS DE

LOULÉ E P�LBUFEIRA
Vcndns nas mesmas condições qne a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,

Ameixial, Bolinueime, Paderne e Salir.
.

ARI�![AZEM DE VII\rHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros

e obra d'empreita. .

'

._----�--

Séde em Liaboa, rua if!: A�fandegaJ 160-1.6
...,...=�==-

Effectua

SEGUnOS TEHBESTBES
contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
são de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe­
lecimentos, em todo o reino, e

SIWUHO� MAmTI}iO�
contra avaria grt)�sa e particular.

O agende ('an !rAH�!e,
Jllànoel RodTiglles Con'ia.

-------_._..._--

��ERCEAR�&S E DROGAS
JFeJj3ra.gclHl!S, tmtas, fl�undieh"®§, l"ehH�'i@s, Ieueas, l'idlœ�u��
1��Il..rU'u]_ari�§q �liJ.1li.nqunb.e!"'ia§, J�ij®ut®:m"A�lS, assuear- e:m.

(_fuar!Ioado§ �}aIl08 chã en eaté e outu"®s ��}i.. t1ig@§ de nevldade.
(Eepecialuuule ern chú, café e chocolate)

.

��

Grande e completo sortido em

O(,'i7TLO'�;¡ ',(f LU�T'ljHTAS\J u v..:;,!.:,l Jl."L jI .

'IYPOGRAPHIA
DO

lOULETANO
Esta typographia, qlle acaba de Re installer

n'eetn villa, está montada em condições de-sa­
tisfazer a todas as eneommendas taes como: pro­
curnções, ordens e mnndnrtos de pngamento, at­

testados, «utoações, recibo-, qlllt"<;Õl'S de foros,
participações de ca-amento, enveloppcs c papei
trmbrudos, c todos Os impressos pnra repartições
publica«, etc,

CrUnUES DE VISITA E�I BRANCO

]00-·400 reis, bO-240, 26-160
CARTÃO DE LeTO

N.o 1J --lOO-bOO reis, 50-300, 25-200
N.o 2-100-600 réis, 00-3bO, 2o-2!)0
�.o 3-100-,-700 róis, 60-400, ::[>-300
Ñ.o 4-100-800 reis, [JO-4�)0, 2b-36O
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G arante-se o bom cartão, n prompti.ião e a

nitidez, pOl' isso que esta officina tem Loas nia­

chinas e typo novo,
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L�RPO� ADMINI�TRATIV��
C01\TENDO O DECIŒ'l'O
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ESTA\CL\ DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANCEIl'\A5, Por preços modICOS

DE 6 DE AGOSTO DE 1892

QUE APPIWVOU

�� Re!@illma Adn.6.inistlaativa
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NOVA MERCEARIA
DE
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PRE BARATO
E TODAS

As alterações que tem soffrido o Codigo
Administrative de 1886, desde a Ema publi­

I cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

Publicação util a todos os presidentes, ves
readores e secretarios das (;(jmaras munici­
paes, administradores de concelbo, membro­
das commissões districtaes, 4as juntas de pa­
rochia e cm geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios administratiyos.

PREfJ@ �OO BEIS
.
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Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
HUA Luz SORIANO, iOO, LO

PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de algodão, linho, se­
da e lã, participa a todos os seus freguezes
e ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias pa,ra a estação' de inverno tanto para se-,

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-l'iches-escocezes, il'enes,

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para ves­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheYiotes, meltons e picotilhos

para fatos d'homem, fazendas Jisas para ca­

pas de senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
vende por preços sem competencia!

Lenços de seda em todas as côres) lenços,
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanhos e.

qualidades, qne vende por preços excessiva­
m�nte baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si-.
tuado na rua de S. Sebastião, D.O! 68, 70"
72, 74, c Largo da Barbacam, fO e', i2.

Apro"eibu�, pois�
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FAZENDAS, MODAS E CONFECÇU.ES

MEHCEARIASPOS

. Aiex:mdr'c ,J, N. Sanhls
LOULÉ

RUA DA CONCEIÇAO
LOULÉ

"�!mhos fioo§ do p�}il·to e 7U:u1eill':l
ge¡me�H'a, cogc:�e e Hcoe·es

QUINQUILHERIAS
Pannos de seda e c1·illa para peneir'as

BOJ! SORTIMENTO DE GRA VATAS
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Partiripa aos seus aJinigos e freguezes que
acaba de abrir o seu eslabelecim.ento de mer­
cearias onde encontram um completo e varia­
do sortido de generos de primeira qualidade,
taes como: assocar, m�mlejga, farinha, gene­
Lra, cognac, licores e diversos artigos de. quin­
quilherias, que vende por preços reduzIdos.

COLLAlUNIIOS E PUNHOS DE BORIUCB.A,

No e�tabeleeimento

GOMES IV

ES'l':I<:. já conhecido vapor acaba de in:mgurar a sua carreil'a entre 05 portos do Algarve, Lis­

boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.
Os sn. carl'egadores serão avisados com antecedencia dos ¿¡ias em qne 1'('ceb<' carga. São ex­

ccllentes as acommodações de La e 2.a ,'amaras ¿¡'estes magnificos v¡'pore�, e o C(>l1vez offerece aos

passnO'eiros de 3.' classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
P�EÇOS DA.S PASSAGENS P.\RA LISBOA:-1.u classe) 41�OOO réi�; 2: c1asoc, 3�OOO r:éil!; 3.' daR-

se, 240ÓO réis.

João Perei1'a d'Almeida.


